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ANO A
DOMINGO 

DÉCIMO PRIMEIRO

Êxodo 19, 2-6a
Salmo 99 (100)

Romanos 5, 6-11
Mateus 9, 36 – 10, 8

PERGUNTA 
DA SEMANA

Como é a tua 
amizade com 
Jesus Cristo?

O Décimo Primeiro Domingo faz 
ressoar as solenidades da Santíssima 
Trindade e do Corpo e Sangue de 
Cristo. É uma espécie de ‘resposta’ 
ao amor trinitário: «nós somos o povo 
de Deus». No batismo, somos ungidos 
para ser «reunidos ao seu povo» 
e permanecermos «eternamente, 
membros de Cristo, sacerdote, profeta 
e rei». Esta pertença desafia à ação e 
à missão. Antes de mais, faz memória 
da ação divina: «vistes... como vos 
transportei sobre asas de águia e vos 
trouxe até Mim». Depois, faz-nos tomar 
consciência da nossa fragilidade 
e reconhecer que, em Jesus Cristo, 
«Deus prova assim o seu amor para 
connosco». Então, chamados pelo 
próprio nome, sairemos em missão, 
para proclamar e testemunhar «que 
está perto o reino dos Céus».

«Viver sem amigos, é morrer sem 
testemunhas», diz o provérbio. Quem 
experimenta a amizade com Deus, 
torna-se sua testemunha. Aqui, mais 
do que as palavras, valem as obras. 
Não admira que, no evangelho, a 
proximidade do reino dos Céus seja 
expressa pela cura dos enfermos, a 
ressurreição dos mortos, a expulsão 
dos demónios, a dádiva gratuita. 
«Os discípulos podem ser investidos 
como testemunhas, porque viveram 
uma história de amizade de que se 
tornam portadores» (José Tolentino 
Mendonça). Agora, é a nossa vez: 
somos enviados a testemunhar a 
amizade, a conduzir os amigos até ao 
Amigo. Podemos não ter mais nada 
para dar, mas podemos dar tudo com 
a nossa presença e amizade.

“Está perto “Está perto 
o reino dos Céus”o reino dos Céus”

‘Recomeçar’, nova série
em laboratoriodafe.pt

A pedagogia 
do ‘ver’
Uma lição que precisamos de 
aprender com o Mestre, nós que 
somos seus discípulos: olhar o outro 
com compaixão, sem julgamento, 
permite fazer uma viagem ao 
interior em busca da totalidade 
da pessoa. Talvez, mais do que a 
pureza dos ritos e normas, mais do 
que a eloquência das palavras e da 
doutrina, seja necessário treinar o ‘ver’ 
com compaixão para alcançar uma 
amizade gratuita e universal.
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Eucaristia dE abErtura do 
ano dE catEquEsE

Quarta, 17 / Junho > 19h / P. da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 50 pessoas)

se desejar marcar intenções, contacte o pároco

Quinta, 18 / Junho >  19h / Cap.Sra do Ó
(no interior da igreja, limitado a cerca de 60 pessoas)

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Sexta, 19 / Junho > 19h / P. da Graça
(no interior da igreja, limitado a cerca de 50 pessoas)

se desejar marcar intenções, contacte o pároco

DOMINGO XII DO TEMPO COMUM 
doMInGo, 21 / Junho > 9h30 / P.da Graça

(no adro e parque de estacionamento)
Intenção: Missa Exequial por Manuel da 

Silva Ribeiro (faleceu no dia 05/04/2020,  
em tempo de pandemia)

doMinGo, 21 / Junho > 19h / MoSteiro
(no claustro do cemitério ou do refeitório)

Intenção: Missa Exequial por Ama-
deu Ferreira de Castro (faleceu no dia 
06/04/2020, em tempo de pandemia)

CaLendÁrio LitÚrGiCo
19 - Sagrado Coração de Jesus
20 - Imaculado Coração da Virgem Maria

5. Distribuição do Boletim Paroquial. Será 
feita pela Equipa de Acolhimento e en-
tregue a quem quiser levar. Recomenda-
mos a utilização das redes sociais para a di-
vulgação. Quem puder e desejar, envie um 
email para o email da paróquia, e poderá 
receber o boletim todas as semanas. Es-
tamos a trabalhar numa possível newslet-
ters e em reformular o site com app. Deste 
modo, contribuiremos para a economia 
paroquial e a sustentabilidade ambiental. 

RECOMENDAÇÕES HIGIÉNICAS [GeraIS]
1. É obrigatório o uso de máscara (que deve 

ser colocada antes de entrar na Igreja), a 
qual só deverá ser retirada no momento da 
recepção da Comunhão Eucarística.

2. Os fiéis devem higienizar as mãos à 
entrada da igreja, com um produto de-
sinfetante, e, se possível, cada um deve-se 
fazer acompanhar do seu.

3. O acesso dos fiéis às Eucaristias e a outros 
atos de culto, dentro de espaços fechados, 
será limitado no número de participantes, 
de acordo com a dimensão da igreja/cape-
la e as regras aplicáveis pelas autoridades 
competentes. Apenas se poderão sentar 
nos lugares permitidos e devidamente si-
nalizados. A fita vermelha/branca (onde 
existir) identifica o espaço destinado à 
distância de segurança (onde não se pode 
sentar, excepto se forem pessoas que vi-
vem na mesma casa). Há lugares defini-
dos para 1 pessoa e para 2-3 pessoas (têm 
de ser do mesmo agregado familiar). Os 
bancos mais pequenos (sem qualquer fita 
vermelha/branca), destinam-se primeira-
mente a agregados familiares (pessoas que 
coabitam). Por favor, por sua segurança e 
dos outros, respeitem as indicações. Já sa-
bemos que a capacidade de lotação dimi-
nuiu substancialmente e poderá não ha-
ver lugar para todos. Por isso, a prudência 
e a caridade cristãs, a par da máscara de 
protecção, são de uso obrigatório.

4. Ao entrar no espaço da celebração, os fiéis 
devem: evitar tocar com as mãos nas portas 
e outros objetos; ocupar apenas o seu lugar 
previsto/indicado; manter as distâncias es-
tabelecidas (distância mínima de segurança 
de 2m entre cada pessoa, exceto se vivem 
na mesma casa); respeitar as orientações da 
Equipa de Acolhimento, seguindo as indi-
cações dessas pessoas a quem a comunida-
de cristã confiará esta tarefa. 

5. Os fiéis pertencentes a grupos de risco  
vitem frequentar a Eucaristia dominical, 
bem como apela-se aos fiéis que estão ou 
se sentem doentes a não vir à Eucaristia.

6. As regras relativas à higiene e ao distan-
ciamento entre participantes aplicam-se, 
de igual modo, às demais ações litúrgicas 
e aos outros atos de piedade.

- à Semana -
As celebrações irão acontecer, de forma 

gradual (até chegarmos ao ritmo habi-
tual), no interior da Igreja ou Capela, 
conforme as circunstâncias. 

Como se tem dito, em espaços fechados 
haverá lugares limitados, devido às di-
mensões que possuem estes espaços. 
Por essa razão, começaremos a celebrar 
aí durante a semana, pois há menor 
frequência de fiéis e, assim, vamo-nos 
adaptando aos poucos e poucos a esta 
nova realidade, que nos condiciona.

ORIENTAÇÕES LITÚRGICAS [Graça e tIbãeS]
1. Intenções de Missa. Para já apenas 

serão marcadas para as Eucaristias da 
semana. Poderão fazê-lo, ligando unica-
mente para o Pároco, através do número 
(964434453), dando o nome da intenção 
desejada e o número previsível de partici-
pantes. Deste modo, limita-se o número 
de intenções pela referência ao número 
de pessoas que vão participar. Contudo, 
não será uma celebração privada para 
determinada família. Tentaremos deixar 
espaço para quem livremente também 
queira participar nessa Eucaristia. Para 
já as intenções não são marcadas no 
boletim, para não haver um imprevisí-
vel ajuntamento de pessoas. Haverá um 
recipiente próprio para colocar a oferta 
da intenção (10€) e agradecemos que tra-
gam o valor certo para evitarmos trocas 
de dinheiro. As intenções pedidas no iní-
cio do ano, para já continuam suspensas. 

2. Peditório na Eucaristia. Não se fará como 
habitualmente. Haverá uma cesta às portas 
das Igrejas ou nos pontos de saída para li-
vremente deixar a sua oferta. Pedimos que 
tragam o valor certo, por forma a que não 
haja o destrocar de dinheiro. 

3. Saudação da Paz. Continua suspensa.
4. Distribuição da Sagrada Comunhão. De-

verá ser recebida nas próprias mãos. Come-
çaremos a realizá-la da seguinte forma: 

- em espaços ao ar livre, as pessoas dirigem-se 
ao lugar da distribuição, guardando a dis-
tância de segurança entre os comungantes;  

- em espaços interiores, o celebrante vai pas-
sar pelos bancos. Quem desejar comungar 
fica de pé, quem não vai comungar senta-se.

- é obrigatório higienizar as mãos antes e de-
pois de comungar, e se possível com o pró-
prio gel que cada pessoa/família trás de casa.

- procedimento: retira a máscara (sugerimos 
tirar apenas de um lado e a ficar pendurada 
na outra orelha); higieniza as mãos; coloca 
as mãos uma sobre a outra (geralmente a es-
querda sobre a direita); recebe a comunhão e 
leva-a à sua boca; higieniza as mãos e coloca 
a máscara. Não se diz verbalmente o “Amen”.

CELEBRAÇÕES [Graça e tIbãeS]
- aos Domingos -

09h30 – na Igreja Paroquial de Padim da 
Graça (no adro e parque de estacionamento). 
Será ao ar livre, se o tempo assim permitir, 
e não terá restrição do número de pessoas, 
pois é possível distribuirem-se por diver-
sos espaços adjacentes. O estacionamento 
será no parque a cima do cemitério. 

19h00 – na Igreja Paroquial no Mosteiro 
de Mire de Tibães (no claustro do cemité-
rio ou no claustro do refeitório/plataforma 
junto à Hospedaria, conforme a afluência 
de pessoas). Para já definimos este horá-
rio da tarde, pois é aquele que pensamos 
ser o melhor, para proteger-nos e proteger 
os outros, dado que é um espaço turístico 
e, por isso, mais propício à propagação de 
contágio. 

Caso o tempo não permita celebrar ao ar 
livre, por chuva permanente e/ou vento 
tempestuoso, então celebrarei dentro da 
Igreja, mas condicionado ao número de 
fiéis permitido, segundo as normas. Nes-
sas situações mais excepcionais, as pessoas 
procurem informar-se melhor antes de sair 
de casa. Ou então, chegando ao espaço da 
celebração e estando, por ventura a lotação 
cheia, seja compreensivo e respeitador.


